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Reunião
de RELTs
Representantes dos 
Locais de Trabalho 
No Teatro Gazeta
Av. Paulista, 900

Dia 29/04, às 09h30
Portaria de Dispensa de Ponto para 
filiados nº 7.290, de 30/12/2013 

RELTs elegem os 
Conselheiros em 
todas as regiões
Nas reuniões regionalizadas, 
organizadas pelo SINESP, 
também foram debatidos 
problemas e ações e 
respondida a pesquisa para 
o Retrato da Rede

      Leia nas págs 6 a 11

Contra a Lei 15.963/14
A Voz do Aposentado, ato organizado pelo SINESP na Câmara 
Municipal, e a manifestação dos Servidores da Educação na SME 
dia 20/03 exigem 2 referências para todos e revogação da retirada 
do pagamento dos inativos da verba de 25% da Educação - Págs. 4 e 5

Campanha Salarial 2014
Servidores unificados vão as ruas em 
defesa das reivindicações da Campanha 
2014 em ato no dia 18/03    -   Pág. 5

Fórum Sindical e
Educacional 2014

“Políticas de responsabilização e seus impactos nas escolas”
Inscrições e outros detalhes na pág. 3

Março, Mês da Mulher
Veja, na página 2, o depoimento de algumas filiadas 

sobre seu papel na sociedade e na vida familiar 

Categoria mobilizada em defesa dos seus direitos!

Fotos: José Bergamini
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Palavra de Mulher
No Mês da Mulher, o SINESP presta sua homenagem pela voz de três filiadas

Mãe, mulher, profissional! 
Como é sua jornada de trabalho? 
Assume mais encargos por ser mu-
lher? Como vê a posição da mulher 
no nosso país? 
Já foi alvo de 
p reconce i to 
ou desrespeito 
como mulher? 
O Jornal do 
SINESP con-
versou sobre 
tudo isso, via 
internet, com 
três filiadas, 
que falaram 
sobre a condi-
ção feminina 
nesta categoria 
em que elas são maioria.

São elas Ila Geronimo, Coor-
denadora Pedagógica da EMEI 
Elisiário Rodrigues de Sousa, 
DRE Guaianases; Ana Maria de 
Jesus Câmara Vilas, Supervisora 
Escolar na DRE Penha e Rina 
Marcia de Almeida, Coordena-
dora Pedagógica do CEI Irmã 
Ildefranca, DRE São Miguel. 

Sobre a posição da mulher 
hoje em nosso país, as três foram 
unânimes em apontar avanços, 
inclusive com uma mulher na 
presidência do Brasil. 

Como observou Rina, tudo pare-
ce seguir uma evolução necessária 
e civilizatória, mas do ponto de 
vista do direto pleno, precisamos 
avançar muito:“Nosso país tem 
uma cultura que massifica e dis-
torce a mulher brasileira, sensual e 
bonita, ótima para vender produtos, 
mas que não traz para o debate 
ações efetivas que garantam o 
exercício da cidadania feminina”.

Ana Maria lembrou que a Cons-
tituição Federal foi influenciada 
pelos diversos movimentos femi-
nistas nacionais e mundiais. No 
entanto, ainda hoje, temos notícias 

de mulheres que enfrentam vários 
tipos de violência, apesar da edição 
da Lei Maria da Penha, conquistada 
de forma trágica.

frentam grandes desafios. Ila tem 
uma jornada de trabalho desgas-
tante, na medida em que precisa se 
dividir entre o trabalho e as tarefas 

rantia constitucional, que legitima 
a investidura no serviço público 
através de concurso público de 
provas e títulos. “Não podemos 

aceitar ou natu-
ralizar práticas 
perversas para 
beneficiar inte-
resses escusos, 
que tiram o di-
reito de partici-
par e concorrer 
em igualdade 
de condições”, 
disse ela.

Ana Maria 
atribui à pre-
d o m i n â n c i a 
da mulher no 
magistério, a 
desvalorização 

da profissão, inclusive salarial. 
Lembra que no passado os salá-
rios garantiam um maior poder 
de aquisição e de qualidade de 
vida, pela grande incidência do 
sexo masculino. E que na Rede 
Municipal de Ensino, onde os 
cargos do magistério são ocupa-
dos na maioria por mulheres, os 
postos de comando são geralmente 
ocupados pelos homens.  

Ila diz que no dia a dia sem-
pre se depara com o desafio de 
demonstrar, em seus posicio-
namentos, que competência e 
capacidade não são definidos pelo 
sexo e nem tampouco pela cor.

Tantas reflexões sobre o universo 
feminino levaramAna Maria a 
homenagear uma mulher muito 
especial: “Apesar do excesso de 
atividades e dificuldades, a mulher 
ainda mostra-se batalhadora, guer-
reira, incansável, otimista. Isto me 
remete à minha mãe, que enfrentou 
todas as adversidades que a vida 
lhe impôs, soube criar muito bem 
todos os filhos e ver concretizado 
um sonho, que depois passou a 
ser meu também, de ter uma filha 
formada professora. Ela está com 
88 anos, espero retribuir tudo o que 
esta valorosa e inestimável mulher 
me proporcionou”. 

Sobre o desrespeito ou precon-
ceito à condição feminina, Ila 
disse que muitas vezes eles se 
manifestam de forma muito sutil, 
dificultando sua identificação,nas 
piadas e brincadeiras. 

Rina também identifica um 
preconceito velado, um desres-
peito que anula e desqualifica 
alguém que, historicamente, já 
está predestinada a reproduzir 
a baixa expectativa de ser “ape-
nas” uma mulher.

Ana Maria crê que todas as 
mulheres já sentiram isso de uma 
forma ou de outra, vindo das mais 
diferentes direções, até mesmo e, 
infelizmente, do ambiente domés-
tico, que deveria ser de acolhimen-
to e segurança.“Ao longo da vida”, 
acrescentou,“passei por várias situ-
ações, no mínimo constrangedoras, 
mas sempre tentei enfrentá-las im-
pondo respeito, mostrando limites 
e acima de tudo me valorizando e 
tendo muito orgulho de fazer parte 
do sexo feminino”.

Sobre os encargos familiares e 
profissionais da mulher, nossas 
entrevistadas admitiram que en-

domésticas. “Precisamos descons-
truir esse olhar, educando meninos 
e meninas para as mesmas respon-
sabilidades”, recomenda ela.

Rina admite que sua jornada é 
bastante intensa e ainda é muito 
forte nela toda a construção 
imposta socialmente à mulher. 
Espera que possamos mudar esta 
condição histórica, sendo melho-
res seres humanos.

Ana Maria, como a maioria 
das mulheres, se vê a cada dia 
assumindo mais responsabilida-
des, tanto na vida familiar como 
na profissional e que exigências 
e cobranças de perfeição podem 
nos absorver e gerar  uma certa 
“culpa” por tudo o que acontece 
ao nosso redor, principalmente 
com relação aos filhos. 

A vida profissional das entre-
vistadas foi fortemente favore-
cida pelo concurso público e a 
legislação vigente. O acesso e 
as oportunidades de crescimento 
profissional na Carreira do Ma-
gistério deram-se em patamar de 
igualdade de gênero. 

Rina chamou atenção para a ga-

Ila, Ana Maria e Rina, opiniões fortes sobre a condição social da mulher
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Editorial Negociação Permanente

Ação do SINESP na Mesa Setorial leva a 
vitórias para os Gestores e a Educação

Gestor terá
recesso em outubro!

A Portaria 6.448/14 excluía os Gestores do 
recesso de 15 a 19/10/2014. Depois da luta do 
SINESP a situação foi alterada, com a publicação 
da Portaria 1.488/14, que alterou o artigo 2º, item 
III da Portaria anterior.

O tema foi incluído na pauta da Mesa Setorial a 
pedido do SINESP, que exigiu urgente retificação da 
primeira Portaria da SME. Deixou claro ao governo 
que havia ilegalidade na exclusão dos Gestores do 
recesso, pois os levaria a trabalhar duas semanas 
de 48 horas. Tal situação, se não fosse alterada, iria 
contra o Estatuto do Magistério e o próprio Edital 
do Concurso, pois implicaria em duas semanas de 
trabalho extra sem a devida compensação.

Supervisor: 
permanecem critérios 

para cargos transitórios
Outra luta vitoriosa do SINESP foi pela manutenção 

dos critérios da Portaria 4.604/12, sobre o exercício 
transitório de cargos de Supervisores Escolares.

O governo queria uma nova regulamentação para a 
nomeação, com Supervisores de perfil mais adequado 
aos seus projetos. Chegou a suspender designações e 
a mandar para análise a minuta de uma nova Portaria.

O SINESP reagiu com firmeza a esta questão. Na 
Mesa Setorial, o seu Presidente, João Alberto Rodri-
gues de Souza, considerou um retrocesso alterar a 
Portaria, caso a intenção por trás da iniciativa fosse 
transformar as designações em funções de confian-
ça. “O SINESP defende que o Supervisor Escolar é 
agente público, a serviço dos interesses da Educação 
Pública de qualidade, e não de políticas partidárias”, 
disse João.

A visão do SINESP prevaleceu com a publicação 
da Portaria 1.487/14, que apenas estendeu o período 
de inscrição dos Supervisores Escolares a 28/02 e 
manteve os critérios da Portaria anterior.

 O DOC de 22/02, pág. 14, contempla duas lutas recentes da categoria, atendidas depois de negociações do SINESP com o governo:

ATENÇÃO, ERRATA: o cartaz do Fórum 2014 enviado às unidades de trabalho está
com um erro no número da Portaria de Dispensa: o certo é 7.290, de 30/12/2014
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Luta contra a Lei 15.963/14 

SINESP realiza “A Voz do Aposentado”
Categoria participa em grande número e manifesta disposição de luta em ato organizado pelo SINESP na Câmara Municipal contra
o ataque à Carreira do Magistério, aos aposentados, pensionistas e trabalhadores da ativa promovido pela Lei 15.963/14

O ato “A Voz do Aposentado” 
lotou o Salão Nobre da Câmara 
Municipal no dia 17 de fevereiro 
último.

Foi a largada do SINESP e da 
categoria na reação contra o golpe 
sem precedentes à Carreira do Ma-
gistério promovido pelo governo 
Fernando Haddad. 

Aposentados, pensionistas e 
servidores da ativa prometem lutar 
contra os problemas ocasionados 
pela Lei Malddad (Lei 15.963/14).

Pela primeira vez na história do 
Ensino Municipal uma norma legal 
da Educação não prevê regra de 
transição para incluir aposentados 
e pensionistas nas duas referências 
criadas na Carreira.

A Lei também os excluiu da 
verba de 25% constitucionalmente 
destinada à manutenção e desenvol-
vimento do ensino; seus proventos 
sairão dos mesmos 6% destinados 
a programas assistenciais.  

Luta vem de 2012
Durante o ato promovido pelo 

SINESP, a Vice-presidente Maria 
Benedita de Castro de Andrade fez 
retrospectiva detalhada das lutas 
dos educadores da Rede Muni-
cipal de Ensino na construção de 
uma carreira que até hoje sempre 
foi negociada com os governos e 
contemplou seus interesses.

O Presidente do SINESP, João 
Alberto Rodrigues de Souza deta-
lhou os problemas da Lei.

Pelos aposentados falou a filiada 
Maria Lucia Andriolli Rodrigues 
Motta, expressando a revolta da 
categoria pela insegurança causada 
com a nova lei.

Gestor da ativa, esta
luta também é sua

Os Gestores Educacionais que estão na ativa têm motivos de sobra para lutarem contra a Lei 
15.963/14, até mais do que os aposentados.

Antes de tudo, ela não prevê enquadramento imediato nas duas referências criadas, nem estabe-
lece critérios claros para alcançá-los.

A retirada do pagamento dos 25% constitucionais que compõem as verbas da educação, com 
a passagem para os 6% que atendem  programas assistencias, traz incerteza e insegurança 
para o presente e para o futuro. E poderá servir de argumento para o atual ou futuros governos 
atacarem ainda mais os aposentados, acusando-os de responsabilidade pela redução de verbas 
dos programas assistenciais.

Há ainda a desconfiguração da paridade salarial entre ativos e inativos, a partir da não concessão 
das duas referências aos aposentados. No futuro, outras referências poderão ser criadas, provocando 
uma discrepância salarial cada vez maior.

Por esses e outros motivos o SINESP chama todos os Gestores Educacionais para se juntarem 
a essa luta. Fiquem atentos aos chamados através do site www.sinesp.org.br

Diretoria e Filiados 
do SINESP não 
esmorecem e 
organizam-se para 
a luta sindical, 
promovendo ações 
para agregar apoios:
•Junto ao Executivo, em audi-
ência com o Prefeito Fernando 
Haddad.

•Junto ao Secretariado Muni-
cipal, em audiências com o 
Secretário de Educação Cesar 
Callegari e a Secretária de Plane-
jamento e Gestão Leda Paulani.

•Junto ao Legislativo Municipal, 
com visitas e mensagens aos 
Vereadores.

Participe desta luta que é de 
todos os Educadores da RME! 
Mantenha-se atualizado para as 
ações promovidas pelo SINESP 
através do site www.sinesp.org.br

Agradecimento
O ato “A Voz do Aposentado” 

serviu também de palco para o 
agradecimento formal do SINESP 
à Vereadora Edir Sales.

A parlamentar acolheu suges-
tões do SINESP na proposição 
de Emendas, visando sempre 
aprimorar Projetos de Lei com 
criação de duas referências na 
Carreira, que desde 2012 tra-
mitaram na Câmara Municipal.  
Durante o ato “Voz do Aposen-
tado”, a Vereadora adiantou que 
pretende discutir essas questões 
com os demais parlamentares.

Plateia se manifesta

Mesa com o Assessor 
Sindical João 

Guilherme Vargas Neto, 
o Presidente do SINESP 
João Alberto de Souza, 
a Vereadora Edir Sales, 

a Vice-presidente do 
SINESP Maria Benedita 

de Castro de Andrade, 
a Benê, e o Secretário 

Geral do SINESP Luiz 
Carlos Ghilardi

Fotos: José Bergamini
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Campanha Salarial 2014

Categoria se une e vai à luta contra a 
intransigência do governo Haddad
Em ato realizado no dia 18 de março em frente à sede da Prefeitura, servidores municipais defendem pauta conjunta 
apresentada pelas Entidades Sindicais  e exigem  a abertura imediata de negociações da Campanha Salarial 2014

O ato realizado no dia 18 foi 
uma resposta da categoria à pos-
tura do governo Haddad, que até 
agora se recusa a pautar na Mesa 
Central de Negociações temas 
importantes como ampliação 
da lei salarial e o reajuste. Essa 
intransigência levou o Presi-
dente do SINESP, João Alberto 
Rodrigues de Souza, a criticar a 
orientação que o governo tem dado  
à Mesa Central, que só vem tratan-
do de aspectos secundários como 
calendário e cronograma. Também 
criticou a recorrente apresentação 
pela bancada do executivo de ques-
tões fechadas e inegociáveis, e a 
recusa de realmente discutir ou ne-
gociar propostas com as Entidades. 
As pouquíssimas negociações 
se dão nas Mesas Setoriais. “Se 
fosse só pela atuação da Mesa 

Central”, disse João, “o SINP, 
Sistema de Negociação Perma-
nente, já estaria enterrado”.

Reivindicações
Desde 2003 os servidores muni-

cipais tiveram 0,01% como revisão 
salarial anual em sua data-base. 
Em 2013, o prefeito Haddad assu-
miu o compromisso de extinguir 
a política de 0,01% e realizar 
reestruturações, com valorização 
dos Quadros da Saúde, Guarda 
Civil, Nível Superior, Auditores 
Tributários e Agentes Vistores. O 
que foi acordado não aconteceu.

A inflação dos últimos 12 me-
ses passa de 6% e a Prefeitura, 
até o momento, nada diz sobre 
o que aplicará como reajuste 
anual, reposição de perdas e 
aumento real no mês de maio, 

data-base do funcionalismo.

A resposta dos servidores, 
reunidos no Fórum das Entidades 
Sindicais, foi unificar a pauta de 
reivindicações e as ações para 
pressionar o governo. Veja as 
reivindicações entregues:

1 - valorização dos pisos remu-
neratórios, com incorporação 
aos padrões de vencimentos 
dos abonos complementares e 
suplementares de pisos;

2 - reajuste nunca inferior à infla-
ção e aumento real de salários;

3 - alteração da lei salarial, que 

fixa em 40% das receitas líquidas 
da Prefeitura as despesas com 
pessoal, elevando este percentual 
para, no mínimo, 54%;

4 - não à transformação da remune-
ração dos servidores em subsídio;

5 - fim das terceirizações;
6 - isonomia entre ativos e aposentados.

Entidades que estão construindo a Campanha Salarial Unificada 

Servidores da Educação fazem ato na SME
 A luta contra a Lei 15.963/14 ganhou força com o Ato Unificado em frente à SME, no dia 20 de março

Se o ato “A Voz do Aposentado” deu 
a largada na luta contra a Lei Malddad 
(Lei 15.963/14), este Ato Unificado 
demonstrou que ela conseguiu a unani-
midade entre os Educadores: é péssima 
para todos. Ativos e aposentados estão 
igualmente insatisfeitos e exigem uma 
regulamentação justa da Lei. 

O Ato Unificado foi convocado por 
SINESP, SINPEEM e APROFEM, 
que ao atuarem em conjunto fortale-
cem a luta pela manutenção dos direi-
tos dos Servidores que representam.

As Entidades foram recebidas pelo 

Secretário César Callegari. Ele 
afirmou que as pautas da Campa-
nha Salarial 2014, protocoladas 
na Secretaria da Educação e na 
de Planejamento e Gestão, estão 
sendo analisadas. 

Em sua manifestação, o Presi-
dente do SINESP, João Alberto 
Rodrigues de Souza, reforçou a 
necessidade de alguma forma de 
enquadramento dos Aposentados e 
Pensionistas na nova Lei. Afirmou 
também que o governo deve ficar 
muito atento às exigências da 

Evolução Funcional, pois o acesso 
às duas referências criadas deve 
contemplar todos os Educadores, 
inclusive os que trabalham em 
órgãos centrais ou na Supervisão 

Escolar. Deve também ser com-
patível com o tempo legal que o 
Servidor tem para se aposentar.

João cobrou mais uma vez 
do Secretário Callegari rapidez 

na resposta a uma antiga luta 
do SINESP: a contagem, para 
Evolução Funcional, do tempo 
anterior à transformação dos 
cargos dos Gestores que vieram 
do Bem Estar Social. Há oito 
meses o SINESP promoveu seu 
encontro com o Secretário e até 
agora nada foi resolvido. 

César Callegari apontou como 
data-limite para responder as de-
mandas dos Servidores o dia 18 de 
abril. Até lá estão agendadas Mesas 
de Negociação com as Entidades.

João Alberto, Presidente do SINESP, fala no ato em frente a SME

Foto: José Bergamini
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Educaçãço de qualidade

Fotos: Diretoria do SINESP

Retrato da
Rede e ISEM 
revelam a RME

DRE Butantã

DRE FÓ / BrasilândiaDRE São Mateus

DRE Santo Amaro

DRE Pirituba

Eleito Conselho de Representantes 2014
Organização da categoria é marcada por grande participação dos RELTs

O SINESP foi a todas as regiões da cidade, de 
11/02 a 14/03, se reunir com os Representantes de 
Local de Trabalho, RELTs, para debater os proble-
mas da  categoria e eleger os membros do Conselho 
de Representantes, CREP 2014.  

As reuniões foram momentos de interação entre 
a Diretoria do Sindicato e a sua base, a partir 
da consciência de que a organização sindical é 
direito do trabalhador. 

Além do levantamento dos problemas, debate de 
ações e soluções e mobilização dos Dirigentes locais, 
o SINESP também levou aos RELTs a Pesquisa 
Qualificada para o “Retrato da Rede/ISEM/2014”. 

Organização Política/Sindical  -  Eleição dos Conselheiros 2014

A pesquisa Retrato da Rede, realizada 
pelo SINESP com assessoria do Instituto 
Cultiva, respondida anualmente pelos 
RELTs já há uma década, oferece base 
de dados para a composição do ISEM, o 
Índice SINESP da Educação Municipal. 
O ISEM avalia e dá nota ao governo 
em seis dimensões de análise: gestão de 
pessoas, apoio técnico da SME,  capaci-
tação, ambiente físico e equipamentos, 
saúde e violência.

Retrato da Rede e ISEM são ins-
trumentos confiáveis que mostram, 
com dados, as verdadeiras condições 
em que se dá a Educação na RME da 
maior cidade do país. Com os anos, os 
dados comporão uma série histórica 
que mostrará como o poder público 
trata a educação municipal, e revelará, 
inclusive, as nuances no tatamento dado 
pelas forças políticas que se alternam 
no poder.
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Educaçãço de qualidade Negociação Permanente
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DRE Capela do Socorro

DRE São Miguel

DRE Jaçanã/TremembéDRE Campo Limpo

DRE Itaquera

DRE Guainases

DRE Ipiranga

DRE Penha

Organização Política/Sindical  -  Eleição dos Conselheiros 2014
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Organização Política/Sindical  -  Eleição dos Conselheiros 2014

Conheça os Conselheiros de sua região
Butantã

Campo Limpo
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•Ilmar Pedroso de Carvalho, Assistente de Diretor da 
EMEF Prof. Ricardo Vitiello.
•Maria do Socorro Fredericci, Diretora da EMEF Cel. 
Palimércio de Rezende.
•Clélia Gomes Trindade Fernandes, Diretora da EMEF 
Millor Fernandes.
•Fábio Rodrigo Bottas, Diretor da EMEF Dr. João Pedro 
de Carvalho Neto.

DRE Butantã                                                                                           DRE Santo Amaro                                                                                           

Pinheiros

                                         DRE Campo Limpo                                                                      
M’ Boi Mirim

•Débora de Mello Corrêa Freitas Calisto, Diretora da 
EMEF M’Boi Mirim II.
•Flordelice Magna Ferreira, Diretora da EMEF Coronel 
Luiz Tenório de Brito.
•Maria Sônia da Silva, Diretora da EMEI Joaquim Manuel 
de Macedo.
•Maria Clarice do Amaral Salari, Diretora do CEI Jd. 
São Joaquim.

DRE Capela do Socorro                                                                                           
Capela do Socorro

•Sandra Regina de Carvalho, Coordenadora Pedagógica 
da EMEI Orlando Villas Boas.
•Silvia Aparecida Cotillo Reinke, Supervisora  Escolar na 
DRE Capela do Socorro.
•Iara Marques Barbosa de Oliveira, Diretora da EMEF 
Des. Teodomiro Toledo Piza.
•Vilma Valeria Rocha de Lemos Lopes, Coordenadora 
Pedagógica no CEU CEI Cidade Dutra.

Parelheiros •Rosely Aparecida 
Fernandes, Coorde-
nadora Pedagógica do 
CEU EMEF Manoel 
Vieira Queiroz Filho.

•Ângela de Souza 
Camargo, Coorde-
nadora Pedagógica 
da EMEF Vargem 
Grande II.

Santo Amaro

•Iara Maria Cardoso da Silva, Supervisora Escolar na 
DRE Santo Amaro.

•Orestes de Oliveira Netto, Diretor da EMEFM Linneu Prestes.

•Marcia Fonseca Simões, Diretora da EMEF João de 
Souza Ferraz. 

Cidade
Ademar

•Geraldo Guedes Fagundes, Diretor da EMEF Carlos 
Augusto de Queiroz Rocha.
•Letícia Oliveira Máximo Brito, Diretora da EMEI Ayrton 
Senna da Silva.

•Mauro da Conceição Morano, Diretor da EMEF Profª 
Isabel Vieira Ferreira.

Jabaquara

•Ana Lúcia Cersosimo, Diretora da EMEF Armando 
Arruda Pereira.
•Thais Lages de Magalhães, Coordenadora Pedagógica 
do CEI  Vereador Raul Tabajara Vidigal Leitão.
•Denise Fernandes Custódio Leyton, Diretora da EMEI 
Laudo Ferreira de Camargo.

•Paulo Roberto da Silva, Diretor da EMEI Aluísio de Almeida.
•Márcia Borceto Jelen de Castro, Supervisora Escolar na 
DRE Butantã
•Christian de Mello Sznick, Assistente de Diretor da EMEF 
Ibrahim Nobre.
•Felipe Francisco Feriance, Supervisor Escolar na DRE 
Butantã.

•Ana Luiza Jardim 
Frangello, Diretora 
do CEI Pinheiros.
•Getúlio Márcio Soa-
res, Diretor da EMEI 
Prof. Antônio Branco 
Lefevre.
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DRE Ipiranga                                                                                                                                                        

DRE São Mateus                                                                                           

DRE Itaquera                                                                                         

DRE Guainases                                                                                       

Ipiranga •Dinah Maria 
Barile, Diretora 
da EMEF Péricles 
Eugênio da Silva 
Ramos.

•Sônia Maria Fer-
rarez Rodrigues, 
Coordenadora Pe-
dagógica da EMEF 
Prof. Leão Ma-
chado.

Sé •Márcia Januário Montei-
ro Museneck, Diretora da 
EMEI Antônio Figueiredo 
Amaral.
•Eliana Martins da Silva, 
Coordenadora Pedagógica 
da EMEBS Helen Keller.

Vila Mariana •Zirlene Marinho Cor-
reia, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEI Profª 
Lucy Garcia Salgado.
•Nereide Aparecida 
Paezani Moccio, Co-
ordenadora Pedagógica 
da EMEF Jean Mermoz

•Lisandra Cortes Pingo, Coordenadora Pedagógica da EMEF Profª 
Marlene Rondelli.
•Soraya Rahal, Coordenadora Pedagógica da EMEF Irineu Marinho
•Lígia Cristiane Ferreira de Carvalho Cortez, Diretora da EMEI 
Governador Carvalho Pinto.

Vila Prudente

Sapopemba

•Soraia Sartori, Diretora da EMEF Paulo Duarte.

•Renata Razzine Mateesco, Coordenadora Pedagógica 
do CEU EMEF Sapopemba.

  São Mateus

Itaquera

•Adriano Mendanha, Diretor da EMEI Prof Leonardo 
Van Acker.
•Denise Aparecida Cinelli Passos, Supervisora Escolar 
na DRE Itaquera.
•Cátia Cristina de M. M. de Souza, Diretora da EMEF 
Prof Amélio Arrobas Martins. 
•Márcia Almeida dos Santos Guardo Zulan, Diretora do 
CEI João Bento de Carvalho.

Aricanduva/Formosa/Carrão

•Valéria Maria Avella Verrone, Diretora da EMEF
Roquette Pinto.
•Mônica Alves Feliciano Rasoppi, Coordenadora Peda-
gógica da EMEF Roquette Pinto.
•Margareth Moreno Chico, Diretora da EMEI Prof 
João Ortale.

Guaianases

•Ronilsa Avelino Mazzarolo, Diretora da EMEI Oduvaldo 
Viana Filho.

•Silvana Aparecida Tobias, Coordenadora Pedagógica do 
CEU EMEI Profª. Therezinha Squinca da Silva.
•Joselita Joaquina dos Santos, Diretora da EMEI Antonio 
Pereira Lima.

Cidade Tiradentes

•Elaine Dantas Valério, Diretora do CEI Prof Mário 
Pereira Costa.
•João Bezerra da Silva Júnior, Coordenador Pedagógico 
da EMEF Aureliano Leite.
•Filomena Pereira da Costa, Coordenadora Peadgógica da 
EMEI Profª Elisa Kauffmann Abramovich.
•Edilene de Cássia Zambrana Ferrel Ribeiro, Diretora da 
EMEI Olga Benário Prestes
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•Maria Luisa Cenamo Cavalheiro, Coordenadora Pedagó-
gica do CEU CEI Alto Alegre.
•Lilian Cristina Pereira Cangussu, Coordenadora Peda-
gógica da EMEI Jd. da Conquista II.
•Mirtes Innocêncio da Silva, Supervisora da DRE São Mateus.
•Luciane Turim Souza, Supervisora Escolar na DRE São Mateus.
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DRE Penha                                                                                     DRE São Miguel                                                                                     

DRE Jaçanã/Tremembé                                                                                     

Penha

Mooca

Ermelino Matarazzo

Itaim PaulistaSão Miguel

Jaçanã/Tremembé

•Adalgisa Carneiro, Diretora da EMEI Margareth
  de Fátima Marques Azevedo.

•Maurici Costa Toledo, Diretor do CEI Jardim das Pedras.

•Rinaldo Sérgio Leite, Coordenador Pedagógico da 
EMEBS Lucie Bray 

Santana/Tucuruvi

•Márcia Raquel Maiochi Caniato, Assistente de 
Diretor  da EMEI Profª Vera Arnoni Scalquetti.

•Adriano Tavares de Santana, Diretor da EMEF 
Edson Rodrigues.

•Marta da Mata Ribeiro, Diretora da EMEFM Profª. 
Derville Allegretti.V. Maria/V. Guilherme

•Ana Cláudia dos Anjos Pinheiro, Coordenadora 
Pedagógica da EMEF Oliva Irene Bayerlein Silva.

•Solange Ignácio Pinheiro, Diretora da EMEF 
Profª Shirley Guio.

•Ana Maria de Carvalho, Diretora do
CEI Jardim Japão.
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•Eliana da Silva Meira Menino, Coordenadora Pedagó-
gica da EMEF Dr. Pedro Aleixo.

•Rosa Maria Pereira de Araujo, Coordenadora Pedagó-
gica da EMEF Capistrano de Abreu.

•Raildo Vieira Lins, Diretor do CEU CEI Três Pontes.

•Regina Célia do Nascimento Coni, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEI Parque Santa Rita I.

•Patrícia Natalina Kutsumbos, Diretora do CEI Jd. Silva Telles.

•Analice Pereira de Campos, Diretora do CEI Nazaré.

•Adriana Elias Viana Corrêa, Coordenadora Pedagógica do 
CEI Chácara Dona Olívia.

•Rina Márcia de Almeida, Coordenadora Pedagógica do CEI 
Irmã Ildefranca.

•Selma Setsuko Kanda, Coordenadora Pedagógica da 
EMEF Arthur Alvim.
•Maria Benedita Gonçalves Araujo da Silva, Coordenadora 
Pedagógica da EMEF Prefeito José Carlos de Figueiredo 
Ferraz.
•Solange Marcondes Guimarães, Coordenadora Pedagó-
gica na EMEI Prof. Luciano Roberto.
•Ana Maria de Jesus Câmara Vilas, Supervisora Escolar 
na DRE Penha.

•Altimary Aparecida Cepêra, Diretora da EMEI Profª Irene 
Favret Lopes.

•Liliane Maestro, Coordenadora Pedagógica da EMEI 
Presidente Dutra.
•Ana Maria do Carmo Tomaz, Assistente de Diretor da 
EMEI Aluisio de Azevedo.

•Marli Kimie S. Hanglu, Coordenadora Pedagógica do 
CEI Jardim Matarazzo.
•Maria José Aparecida Salatino Rodrigues de Assis, Co-
ordenadora Pedagógica da EMEI Sargento Max Wolf Filho.
•Marcilene Dias G. de Souza, Coordenadora Pedagógica da 
EMEF Prof. João Franzolin.
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RELTs atentos durante a reunião

DRE Pirituba                                             

DRE Freguesia do Ó/Brasilândia                                                                                                                          

Lapa

•Esmeria Lucia Melo Ribeiro, Supervisora 
Escolar na DRE Pirituba
•Mônica Rodrigues Legaspe, Diretora da 
EMEI Rodolfo Trevisan
•Hilda Lúcia Cerminaro Sarti, Diretora 
do CEI Vereador Renato Antônio Checchia

Perus

•Janete de Carvalho Rédua, Diretora da 
EMEI Carmen da Silva
•Sônia Leonora Teixeira da Silva, Super-
visora Escolar na DRE Pirituba
•Mônica de Cassia  Neherebecki da Cunha, 
Diretora da EMEF CEU Pq. Anhanguera

Casa Verde/Cachoeirinha
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Aposentados 
elegem seus 
representantes 
para o CREP

Conselheiros Aposentados
Titulares: Vilma Borghi Marcondes Amaral Seixas, José Márcio Pereira, Sônia Maria Au-
ricchio, Emília Marlene Morgado Loureiro, Brigida Augusta Trombetta.

Suplentes: Sebastiana Nazaré da Silveira, Meirene Rodrigues, Irleide de Souza, Edna Landim 
Ribeiro Mendes, Margarida Edine da Silva.

A reunião para escolha 
dos Conselheiros apo-

sentados foi realizada na 
sede do SINESP, no dia10 
de fevereiro. 

Os aposentados debateram 
seus problemas e as conse-
quentes ações a serem en-
caminhadas pelo Sindicato.

Freguesia do Ó/Brasilândia

•Waldir Pereira Fernando Romero, Supervisor Escolar da 
DRE FÓ/Brasilândia
•Sandra Maria Vicente Ferreira, Assistente de Diretor do CEI Vila Brasilândia
•Daniel Aparecido Teles, Coordenador Pedagógico da EMEI Alexandre Gama
•Mônica Odete Fernandes, Diretora da EMEI Gov. Lucas Nogueira Garcez

•Andrea Bellentani Marmilli, Coordenadora Peda-
gógica da EMEF Des. Euclides Custódio da Silveira.
•Sonia Maria do Marco Vizioli, Diretora do CEU 
EMEI Pera Marmelo
•André Luiz Fernandes Zumerle, Coordenador 
Pedagógico da EMEF Eliane Benute Lessa Ayres 
Gonçalves (Nany Benute)
•Valéria Aparecida de Oliveira Macena, Coordena-
dora Pedagógica do CEI Jd. Shangrilá

•Claudia Maria Aparecida Boros Motta, Diretora da EMEI 
Mal. Odilio Denys
•Luiza Harumi Simzaki, Coordenadora Pedagógica da EMEF Coman-
dante Garcia D’Ávila
•Francisco Carlos Mathias, Diretor da EMEI Vicente Paulo da Silva

Pirituba

-    

3- Reunião do Fórum das Enti-
dades

•Reunião do Fórum Estadual de 
Educação

5-  Reunião pagamento dos
    Precatórios
•Participação na Reunião da Co-

missão de Educação da Câmara 
Municipal

10 - Reunião Regionalizada
 com os Aposentados
11 - Reunião Regionalizada na 

DRE Pirituba
•Reunião pagamento
  dos Precatórios
•Reunião da Comissão do Regi-

mento do Fórum Municipal de 
Educação

12 - Reunião Regionalizada na 
DRE Campo Limpo

13 - Reunião Regionalizada na 
DRE São Mateus

•Reunião da Mesa Central de 
Negociação

14 - Reunião Regionalizada na 
DRE Freguesia/Brasilândia

17 - Ato na Câmara Municipal- A 
voz do Aposentado

•Palestra no DIEESE
18 - Reunião do Fórum das En-

tidades
19 - Reunião da Comissão do 

Regimento do Fórum Municipal 
de Educação

21 - Reunião do Conselho do 
IPREM

•Participação com fala do Pre-
sidente do SINESP ao vivo na 
Rádio Web Agência Sindical

25 - Reunião do Fórum Municipal 
de Educação

•Reunião Regionalizada na DRE-
Penha

26 - Reunião Regionalizada na 
DRE Butantã

27 - Reunião Regionalizada na 
DRE São Miguel

•Reunião da Mesa Central de 
Negociação

28 - Reunião Regionalizada na 
DRE Santo Amaro

Fevereiro/2014

Foto: Diretoria do SINESP
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CORREIOS

Visita Monitorada à Exposição:
UMA HISTÓRIA DO MODERNISMO
NA PINACOTECA DE SÃO PAULO

 A Pinacoteca do Estado de São Paulo, instituição da Secretaria da Cultura, apresenta 
na Estação Pinacoteca a exposição de longa duração “Arte no Brasil: uma história do 
Modernismo na Pinacoteca de São Paulo”. Com cerca de 50 obras de artistas como 
Tarsila do Amaral, Cândido Portinari, Emiliano Di Cavalcanti, Alfredo Volpi, Lasar 
Segall, Victor Brecheret e muito mais. 

23 de Abril de 2014, às 13h45

Ponto de encontro: Em frente à 
Pinacoteca do Estado de São Paulo, 
na Praça da Luz

Inscrições de 14 a 18 de Abril 
de 2014 das 10h00 às 17h00  
com Thamiris.

Evento gratuito e sujeito a um 
número mínimo de participantes.

Visita Monitorada à Exposição:
A MAGIA DE MIRÓ NA CAIXA CULTURAL 

Miró elegeu a liberdade como modo de viver e de pintar, transpondo as fronteiras entre 
a pintura e a poesia. Em suas criações, experimentou inúmeras possibilidades de formas e 
de cores, compondo um mundo próprio, de sonhos e de magia. A exposição apresenta 69 
obras do artista espanhol e 23 fotografias em P&B de Miró. Inédita no Brasil, a seleção 
apresenta trabalhos únicos, a maioria em papel, com desenhos em superfícies diferentes, 
feitos com lápis e giz de cera nos últimos cinco anos de vida do artista.

09 de Abril de  2014, às 14h45

Ponto de encontro: Em frente à Caixa 
Cultural, na Praça da Sé, 111 - Sé - São 
Paulo.

Inscrições de 31 de Março a 04 de 
Abril  de 2014 das 10h00 às 17h00 
com Thamiris.

Evento gratuito e sujeito a um número 
mínimo de participantes.

09 de maio, sexta, das15h00 às 17h00
Na sede do SINESP - Praça Dom José Gaspar, 30, 3º andar.

Inscrições no período de 21 de abril a 02 de maio, das 10h00 às 
17h00 com Thamiris pelo telefone 3255-9794

FECHAMENTO AUTORIZADO - PODE SER ABERTO PELA ECT


